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PROJETO  DE  LEI/2011
Dispõe sobre denominação da Rua Maria Doroteia Borges Brisson.
O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE JACAREÍ, USANDO DAS ATRIBUIÇÕES QUE LHE SÃO CONFERIDAS POR LEI, FAZ SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL APROVOU E ELE SANCIONA E PROMULGA A SEGUINTE LEI:


Art. 1º
Fica denominada RUA MARIA DOROTEIA BORGES BRISSON a atual Rua Particular Três, localizada no Jardim Califórnia e identificada pelo código 11730.

Art. 2º
Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.  
Câmara Municipal de Jacareí, 23 de dezembro de 2011.
JOSÉ ANTERO

Vereador - PMDB
AUTOR: VEREADOR JOSÉ ANTERO.
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JUSTIFICATIVA

MARIA DOROTEIA BORGES BRISSON, filha de Primo Batista Borges e Durvalina Rodrigues Borges, nasceu em Conceição dos Ouros – MG. Quando tinha 9 anos de idade a família veio para Jacareí, indo morar no Bairro Bom Jesus e, logo depois, na Fazenda Harmonia, onde conheceu Guido Brisson, nascendo daí uma grande amizade entre as famílias Borges e Brisson.


Quando Maria Doroteia estudava, muitas vezes pegava carona no carro de bois que trazia Guido para a escola. E nisso foi nascendo uma amizade diferente entre os dois. Começaram a namorar com a permissão das famílias. O tempo de namoro foi bem curto, 3 meses, e logo após o noivado, que durou 9 meses.

O casamento foi marcado para o dia 20 de outubro de 1957, na Igreja Nossa Senhora do Bom Sucesso. O pároco era o Padre Geraldo Magela Guimarães Alves. 


Nessa época estava havendo na região uma epidemia de gripe asiática. Nas vésperas do casamento Maria Doroteia contraiu a doença. E agora? Guido deve ter pensado: será que não será desta vez? Mas, o que ele não esperava é que no dia do casamento também estaria com febre.


A hora tão esperada chegou. Maria Doroteia, com febre de 40 graus, foi praticamente carregada para a igreja. Guido também já estava doente, mas os dois conseguiram chegar até ao altar.

Após o casamento eles se separaram. “Cada um para a sua casa” disseram os pais, pois ambos precisavam de cuidados. Somente após quatro dias é que Guido foi buscar Maria Doroteia.
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A primeira gravidez aconteceu após um ano de casada. O nenê nasceu com oito meses de gestação, mas sem vida. 


Algum tempo depois, outra gravidez. Nasceu Carlos Alberto, uma criança especial, pois no nascimento houve um problema no cérebro, causando-lhe paralisia corporal. Deus o levou com 24 anos.

Mesmo com o “Carlinhos” necessitando de cuidados especiais, Maria Doroteia engravidou mais oito vezes, nascendo  Donizete, Décio, Guido José, Regina, Luis Fernando, Tânia, Maria Auxiliadora e Maria Doroti. Além dos filhos naturais, Deus abençoou o casal com mais dois filhos do coração: Edna e Ednéia.

A cruz estava bem pesada, mas quis Deus aumentar um pouquinho mais este peso. Guido José, o “Guidinho”, um filho muito presente nas horas certas e incertas da família, sofre um acidente de moto, tendo morte instantânea com apenas 25 anos.

A saúde de Maria Doroteia sempre foi muito delicada. Primeiro foi uma nefrite muito grave, depois vieram outros problemas como diabetes, câncer de mama, infarto onde se constatou 98% das veias obstruídas, necessitando passar por uma angioplastia. A sua vida se tornou de casa para o hospital, do hospital para casa; inclusive, numa de suas internações, perdeu Edna, sendo liberada apenas por pouco tempo para o velório.

Mesmo com tantos problemas Maria Doroteia sempre se preocupou com os outros. Trabalhou na paróquia como Ministra Extraordinária da Comunhão, ajudou nas capelas, não deixava ninguém sem uma palavra de conforto, o que levava a família a, não raras vezes, pensar: “Meu Deus como é que ela, com tantos problemas, ainda arruma palavras de conforto para os outros”? 

E por tanta dedicação, carinho e atenção e por ser muito querida, foi apelidada de “a mãezinha da comunidade”. 
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O desvelo, a abnegação e a confiança nos desfechos favoráveis às causas que se apresentavam a Maria Doroteia tinham uma explicação: a sua fé em Mãe Rainha e Santa Filomena – as suas santas de devoção -, às quais pedia em suas preces por intercessão, para prepararem o caminho, sendo sempre atendida.

A história de Maria Doroteia, com a sua simplicidade, fé, lutas, sofrimentos, trabalho e um amor inegável ao seu esposo – o grande companheiro de todas as horas -, filhos, netos, amigos e comunidade, é um exemplo de vida, de doação.

A sua partida, em 18 de dezembro de 2008, deixou grande sofrimento, mas, ao mesmo tempo, a certeza de que a missão a ela destinada foi amorosamente cumprida.


Assim, numa homenagem à família e na intenção de eternizamos o nome da Senhora Maria Doroteia Borges Brisson em uma das vias da cidade, pedimos a aprovação dos nobres pares à presente propositura, pela qual somos agradecidos.
Câmara Municipal de Jacareí, 23 de dezembro de 2011.

JOSÉ ANTERO

Vereador – PMDB
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